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1 INTRODUÇÃO
 A leitura é uma prática cultural que tem se desenvolvido de formas distintas ao longo do tempo e em variados espaços. A partir da história da leitura é possível refletir sobre aspectos culturais, econômicos e sociais nas sociedades. Este trabalho se insere na área de História da leitura e apresenta como questão central “Quais são os hábitos de leitura das mulheres agricultoras da região serrana do Rio Grande do Sul?” Essa investigação tem como objetivo geral compreender as práticas de leitura dessas trabalhadoras, analisando suas histórias de vida marcadas pelo trabalho, dificuldades e contatos com a leitura. Estudos dessa natureza se justificam porque auxiliam na compreensão do passado e presente possibilitando a criação de melhorias e novas formas de oportunizar acesso à leitura e ao conhecimento para comunidades, com é o caso das trabalhadoras da zona rural, que muitas vezes ainda não tem acesso fácil e rápido a materiais que possibilitam exercer a leitura, uma prática que é tão exigida na sociedade atual.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
 A presente pesquisa utilizou como método de pesquisa e análise a história oral, (PORTELLI, 1997) tendo como sujeitos de pesquisas 10 mulheres com idade entre 62 e 85anos, que trabalharam como agricultoras na cidade de Veranópolis-RS. A amostragem para seleção das entrevistadas foi através do método bola de neve (APPOLINÁRIO,2009)no qual cada uma das entrevistadas indicava outra .

A coleta de dados foi realizada no mês de janeiro de 2013 através de entrevistas semiestruturadas contendo quinze perguntas. Os estudos de história oral revelam a sua importância pois apontam os acontecimentos do ponto de vista do indivíduo, o que ele fez, como e porque,(PORTELLI, 1997, p.31) visando assim reconstruir o passado através da memória. Desta maneira podemos conhecer situações e ambientes sociais que não vivemos, sendo possível até humanizar o presente (BOSI, 1994, p. 82).

A técnica de entrevista semiestruturada foi escolhida, pois proporciona um maior contato com o sujeito entrevistado, já que com este método o entrevistado fica à vontade em realizar qualquer comentário além das questões preestabelecidas. Além da entrevista também foi utilizada a técnica de observação direta intensiva (MARCONI, LAKATOS, 2010, p. 205).
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Analisando as histórias de vida das 10 mulheres entrevistadas, afirma-se que apenas 2 delas continuaram a sua educação formal, alcançando a pós-graduação, o restante das entrevistadas estagnou os estudos na 5ª série ou antes, porém todas elas reconhecem a importância da leitura e educação formal, vendo a leitura como um privilégio que deve ser aproveitado e mantido na rotina diária.

Com a falta de oportunidades financeiras aliadas a fatores socioculturais da época, as agricultoras relataram a presença diária do trabalho em suas infâncias, além da falta de livros e periódicos para ler até mesmo na escola. Muitas vezes, a falta de livros tentava ser compensada com teatros baseados em obras e saraus familiares, conhecidos como filós. Muitas vezes, para esta camada da população, a prática oral era o único modo de inserir a socialização do escrito, com modos não didáticos de aprendizagem. (GALVÃO, 202, p.117)

Apesar da falta de recursos, muitas mulheres eram incentivadas a ler principalmente pelos pais, outras foram incentivadas por padres e outras figuras sociais, e ao passar dos anos, as oportunidades de leitura foram se multiplicando. Nos dias de hoje, os filhos e netos são mediadores de leitura, comprando jornais e retirando livros em bibliotecas para as entrevistadas exercitarem a leitura. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao realizar a pesquisa, fatores como a difícil localização, meios de transporte insuficientes, poucos recursos financeiros, entre outros surgiram para explicar o porque a instrução formal das mulheres enquanto crianças não foi continuada. Porém, mesmo assim, muitas delas receberam incentivo, e hoje, mantém a leitura, principalmente a de jornais como hábito em suas vidas, embora alguns fatores como a não circulação de jornais de grande porte ainda seja um empecilho, elas mantêm-se informadas e em dia com o hábito de leitura, dando valor a uma prática que dificilmente possuíam enquanto crianças. Além disso, algumas mulheres graduaram-se em licenciaturas, quebrando pré-conceitos existentes sobre mulheres do campo.
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